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A luz da manhã entrou pela janela como de costume, sem surpresa, anunciando outro dia idêntico ao anterior. Aos 37 anos, cada dia era uma repetição do anterior: o som monótono do alarme, o aroma familiar de café acabado de fazer, os gritos das crianças enquanto eu as levava às pressas para a escola. 

Meu marido, Robert, com um olhar frio e cabelos escuros, já tinha ido embora quando acordei. Sua ausência, como sua presença, era tão familiar quanto o eco de seus passos no corredor. Nós nos tornamos colegas de quarto, não amantes. A paixão que uma vez nos uniu se dissolveu em contas não pagas, reuniões escolares e jantares sem palavras.

Ela estava em um casamento há anos que, embora estável, parecia um terreno firme, mas estagnado. Entre tarefas domésticas intermináveis, criar meus dois filhos e um trabalho pelo qual eu não era apaixonada, eu tinha esquecido quem eu era. Eu não sabia mais o que queria ou o que sonhava. Tudo o que eu tinha era uma rotina que lentamente me esvaziava.

A feira da escola naquele dia tornou-se uma lembrança dolorosa do que eu havia perdido. Enquanto montava os balões e montava a barraca de refrescos, senti uma presença atrás de mim. Virei-me e encontrei olhos verdes que brilhavam com uma intensidade que me surpreendeu. Era Diego, um homem que eu não tinha visto antes na escola. Seu sorriso era fácil, como se o mundo não tivesse peso em seus ombros. Seu cabelo castanho, ligeiramente desgrenhado, dava-lhe um ar despreocupado que contrastava com minha rigidez.

"Você precisa de ajuda com isso?" Sua voz profunda e calorosa enviou um arrepio pelo meu corpo.

"Não, obrigado", respondi, tentando manter a compostura, embora meu coração estivesse batendo com uma força que eu não conseguia me lembrar. Mas obrigado por se oferecer.

Diego se apresentou com uma naturalidade que me fez sentir confortável imediatamente. Diego me disse que era pai de um novo aluno da escola e também me disse que era divorciado. A conversa deles fluiu sem esforço, e eu me peguei rindo pela primeira vez em semanas. Era como se eu tivesse aberto uma janela em uma sala que estava trancada há anos, e o ar fresco me revitalizasse.

"Você é muito dedicado", disse ele, olhando para mim com um olhar que parecia ver além do superficial, do cotidiano. Você pode dizer que se importa.

"Estou apenas fazendo o que tenho que fazer", murmurei, sentindo o calor subir pelas minhas bochechas. Ela não estava acostumada a elogios, muito menos a recebê-los de um homem tão carismático.

Ao longo da tarde, nossos caminhos se cruzaram várias vezes. Toda vez que o via, sentia uma faísca, uma energia indescritível vibrando no ar. Era um sentimento absurdo, quase infantil, mas eu não podia ignorá-lo. Diego tinha algo que me atraía, uma força magnética que me puxava como um ímã.

Quando o evento acabou e as crianças foram apanhadas, Diego se aproximou enquanto guardava as últimas coisas.

"Você gostaria de tomar um café algum dia?" Ele perguntou, com um sorriso que me fez sentir como se o sol tivesse acabado de nascer. Gostaria de conhecê-lo melhor.

Meu coração pulou uma batida. A ideia de passar um tempo com Diego era tentadora, mas também perigosa. O que Robert diria? E o que eu pensaria? Ela não era o tipo de mulher que se permitia esse tipo de escapada. No entanto, a curiosidade e o desejo que ele despertou em mim eram fortes demais para serem ignorados.

"Eu adoraria", respondi, surpreso com a facilidade com que as palavras saíram dos meus lábios.

Trocamos números de telefone e nos despedimos com a promessa de nos vermos em breve. Enquanto caminhava para o meu carro, senti uma mistura de excitação e culpa. O que ele estava fazendo? Ela era uma mulher casada, uma mãe, uma pessoa responsável. Mas, ao mesmo tempo, não podia negar que Diego havia despertado em mim algo que eu pensava estar perdido para sempre.

Os dias seguintes foram uma tortura de antecipação e dúvidas. Eu me peguei pensando em Diego nos momentos mais inesperados: enquanto lavava pratos, enquanto ajudava as crianças com a lição de casa, mesmo quando eu estava na cama ao lado de Robert. O pensamento de vê-lo novamente me encheu de uma deliciosa ansiedade, como se eu estivesse prestes a fazer algo proibido e excitante.

Finalmente chegou o dia do nosso café. Vesti-me com mais cuidado do que o normal, escolhendo um vestido que não usava há muito tempo e me maquiando com cuidado. Eu queria me sentir atraente, desejada, mesmo que fosse apenas por algumas horas.

Nós nos encontramos em um pequeno café perto do centro. Diego já estava lá quando cheguei, sentado a uma mesa perto da janela, com uma xícara de café na frente dele. Ao me ver, ele se levantou e me cumprimentou com um sorriso que me fez sentir como se o mundo ao meu redor tivesse parado.

"Você está incrível", disse ele, e suas palavras me fizeram sentir como se estivesse flutuando.

Sentamos e pedimos nossos cafés. A conversa fluiu facilmente, como se nenhum dia tivesse se passado desde nossa última conversa. Conversamos sobre tudo e nada: sobre nossos empregos, sobre nossos gostos, sobre os lugares que visitamos. Diego era um ouvinte atento e me fazia sentir como se cada palavra que ele dissesse fosse importante.

"E você?" Ele perguntou em um ponto, olhando para mim intensamente. Pelo que você é realmente apaixonado?

A pergunta me pegou de surpresa. Fazia muito tempo que eu não pensava em mim, no que queria ou no que me fazia feliz. Fiquei em silêncio por um momento, procurando as palavras certas.

"Eu adorava pintar", finalmente confessei. Mas, eventualmente, a vida atrapalhou e parei de ter tempo para mim.

Diego assentiu, como se entendesse perfeitamente.

"Às vezes, a vida nos faz esquecer quem somos", disse ele. Mas nunca é tarde para descobrir novamente.

Suas palavras ressoaram em mim e senti uma pontada de saudade. Eu poderia realmente encontrar de volta aquela parte de mim que eu havia perdido? Ou era tarde demais?

O café acabou cedo demais e percebemos que estávamos conversando há horas. Diego me acompanhou até o meu carro e ficamos na calçada, olhando um para o outro em silêncio.

"Estou feliz por ter conhecido você, Melissa", ela finalmente disse, e sua voz soou baixa e sedutora. Você é uma mulher incrível.

"Estou feliz por ter conhecido você, Diego também", respondi, sentindo o ar entre nós repleto de tensão.

Sem dizer mais nada, Diego se inclinou e me beijou. Foi um beijo suave no início, mas rapidamente se tornou mais apaixonado, como se nós dois estivéssemos prendendo a respiração por muito tempo. Seus lábios estavam quentes e firmes, e eu me senti envolto em uma sensação de desejo que não experimentava há anos.

Eu me afastei dele, ofegante, meu coração batendo forte.

"Eu não deveria ter feito isso", murmurei, embora parte de mim quisesse que eu repetisse.

"Eu sei", respondeu Diego, com um sorriso travesso. Mas estou feliz por ter feito isso.

Nos despedimos com a promessa de nos vermos novamente, e entrei no carro com as mãos trêmulas e minha mente em um turbilhão. O que ele fez? O que ele estava fazendo? Ela era uma mulher casada, uma mãe, uma pessoa responsável. Mas, ao mesmo tempo, não podia negar que Diego havia despertado em mim algo que eu pensava estar perdido para sempre.

Os dias seguintes foram uma mistura de emoção e culpa. Eu me peguei pensando em Diego constantemente, lembrando o gosto de seus lábios e a sensação de sua proximidade. Eu sabia que o que estava fazendo era errado, mas não pude evitar. Era como se eu tivesse caído em um turbilhão de desejo e paixão, e não conseguisse sair.

Finalmente, chegou o dia do nosso próximo encontro. Diego me convidou para seu apartamento e, embora eu soubesse que era uma má ideia, não pude resistir. Vesti-me com cuidado, escolhendo um vestido justo que destacasse minhas curvas e aplicando maquiagem com cuidado. Eu queria me sentir atraente, desejada, mesmo que fosse apenas por algumas horas.

Cheguei ao apartamento dele com o coração batendo forte. Diego abriu a porta para mim com um sorriso que me fez sentir como se o mundo ao meu redor tivesse parado.

"Entre", disse ele, gesticulando para que eu entrasse.

O apartamento era pequeno, mas aconchegante, com móveis modernos e uma vista deslumbrante da cidade. Diego me ofereceu uma taça de vinho e nos sentamos no sofá, olhando um para o outro em silêncio.

"Você é linda", ela finalmente disse, e suas palavras me fizeram sentir como se eu estivesse flutuando.

"Obrigada", murmurei, sentindo um rubor percorrer minhas bochechas.

Diego se inclinou e me beijou, e desta vez eu não resisti. Nossos lábios se encontraram em um beijo apaixonado, e senti suas mãos percorrerem meu corpo, desabotoando meu vestido habilmente. Deixei-me levar pela sensação, sentindo o desejo crescer em mim como uma chama que eu não conseguia controlar.

Ele tirou meu vestido e me deixou de cueca, e depois tirou a camisa, revelando um torso musculoso e bronzeado. Ele me atraiu para ele, e eu senti sua pele quente contra a minha, sua respiração acelerada em meu ouvido.

"Eu quero você, Melissa", ela murmurou, e suas palavras me fizeram sentir como se eu fosse a única mulher no mundo.

"Eu também quero você", respondi, e me deixei levar pela paixão.

Diego me deitou no sofá e ficou em cima de mim, beijando meu pescoço, meus ombros, meu peito. Seus lábios estavam quentes e firmes, e senti um arrepio percorrer meu corpo enquanto sua língua roçava meu mamilo. Eu gemi baixinho, sentindo o prazer crescer em mim como uma onda.

Suas mãos correram pelo meu corpo, desabotoando meu sutiã e libertando meus seios. Eu me senti exposto e vulnerável, mas também incrivelmente desejado. Diego beijou meus seios devotamente, sua língua traçando círculos ao redor dos meus mamilos, me fazendo gemer de prazer.

"Você é tão linda", ela murmurou, e suas palavras me fizeram sentir como se ela fosse a mulher mais atraente do mundo.

Ele tirou minha cueca e me deixou completamente nua, e depois tirou as calças, revelando sua ereção. Seu pênis era grosso e duro, e quando o vi, senti um desejo ardente por ele, por seu corpo, por seu toque.

"Você tem certeza?" Ele perguntou, e sua voz soou baixa e sedutora.

"Sim", respondi, sem hesitar.

Diego se colocou entre minhas pernas e me penetrou lentamente, me enchendo completamente. Eu gemi baixinho, sentindo seu tamanho, seu calor, sua dureza. Eu me movi contra ele, sentindo o prazer crescer em mim como uma chama que eu não conseguia controlar.

Ele se moveu dentro de mim com um ritmo constante, cada impulso mais profundo que o anterior. Senti seus quadris baterem contra os meus, sua respiração acelerada em meu ouvido. O som de nossa carne se unindo era obsceno, primitivo e me excitava ainda mais.

"Que delícia, - eu sussurrei, sentindo como minhas paredes se ajustavam ao pênis dele, como meu corpo o reivindicava como seu. Mais forte, por favor.

Ele rosnou, um som gutural que me fez sentir como se eu fosse sua presa, e ele acelerou o ritmo. Suas mãos agarraram meus quadris com força, levando-me a uma dança selvagem e desesperada. O sofá rangeu sob nosso peso, mas eu não me importei. Havia apenas ele, seu pênis me enchendo, seu hálito quente no meu pescoço.

"Eu vou fazer você, Melissa", ele murmurou, sua voz rouca e cheia de promessas. Você vai gritar meu nome.

E eu fiz. O orgasmo me atingiu como uma onda, arrancando um grito de mim que ecoou pela sala. Meu corpo ficou tenso, meus músculos se contraíram ao redor de seu pênis e senti meu suco fluir, misturando-se com seu suor. Diego não parou, ele continuou me batendo, me levando a um segundo orgasmo que me deixou tremendo e sem fôlego.

Quando ele finalmente gozou, seu corpo ficou tenso sobre o meu, e eu senti seu esperma quente me enchendo. Ele rosnou meu nome, sua voz embargada de prazer, e desabou em cima de mim, ofegante.

Ficamos assim por um momento, nossos corpos ainda unidos, o som de nossas respirações preenchendo o silêncio. Diego beijou minha testa, seu toque suave e terno, e senti uma pontada de culpa misturada com profunda satisfação.

"Você é incrível", ele murmurou, e enquanto suas palavras me faziam sentir bem, elas também me lembravam do que eu tinha feito.

Levantei-me do sofá, pegando minha cueca, tentando recuperar um pouco da compostura que havia perdido. Diego olhou para mim em silêncio, sua expressão uma mistura de
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